
APRENDIZAGEM BASEADA EM

PROBLEMAS

Os exemplos de aplicação dessa metodologia na

EaD ainda são escassos, um dos motivos para isso

seria a falta de pesquisas que falem sobre o

tema. Quando combinada à EaD, a

aprendizagem baseada em problemas pode

promover o desenvolvimento de competências e

habilidades proativas e também facilitar a

aprendizagem multidisciplinar e incentivo ao

trabalho em equipe. 

Na EAD, segundo Bizarria et al. (2013), esses

objetivos podem ser atingidos por meio de

criação de atividades que contemplem os

princípios da ABP, como por exemplo: os chats

que estimulam as discussões interativas,

possibilitando a criação de texto entre duas ou

mais pessoas de forma síncrona; as

videoconferências, que possibilitam a

comunicação simultânea entre usuários, por

meio de áudio e vídeo; o correio eletrônico, que

possibilita a troca de mensagens escritas e envio

de arquivos; os fóruns e o portfólio, que

apresenta grande valor formativo.



Como exemplo de aplicação da ABP na

Educação a Distância pode-se citar o exemplo da

Licenciatura em Ciências Sociais da

UAB/Unimontes. 

Foi desenvolvida uma aula experimental por

videoconferência para alunos do quarto período

do curso citado, no primeiro semestre de 2015.

Utilizaram um problema por disciplina

(relacionada com a ementa) que foi apresentado

no primeiro encontro presencial com o docente

formador ou docente tutor a distância. A turma

foi dividida em dois grupos com

acompanhamento do tutor à distância, nos quais

as formulações sobre o problema foram

discutidas e analisadas, no primeiro encontro

presencial e foi utilizado um ambiente virtual de

aprendizagem, onde foi aberto um fórum para

discussão.

Durante o encontro presencial e na condução

dos fóruns, os estudantes deram continuidade ao

estudo do problema, criando questionamentos e

possíveis respostas. No segundo encontro

presencial, foi desenvolvido um seminário, no

qual os acadêmicos apresentaram as respostas

definitivas para as formulações elaboradas

durante o processo de discussão do problema.

Para os que não atingiram os objetivos

propostos, no momento do seminário, houve

uma reavaliação e direcionamento a novos

estudos.



A partir do exposto, vislumbra-se as

possibilidades de aplicação da Aprendizagem

Baseada em Problemas na Educação a Distância

por meio de ambientes virtuais de aprendizagem

e uso de diferentes recursos tecnológicos, como

vídeos, áudios, fóruns, entre outros. O papel dos

docentes e tutores se torna essencial para a

mediação das atividades propostas nessa

modalidade educativa.
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